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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 12 DE SETEMBRO DE 2025

Raquel Gomes de Amorim da Silva
29 anos, casada com Santo Machado da Silva
e mãe de Vitória Rita, de 7 anos, e Maria Isabel, 
2 anos.
Filha de Iracema S. Amorim e Waldomiro Gomes de 
Amorim (em memória)
Natural de Independência e residente em Três de 
Maio.
Formação acadêmica: Curso Normal, Técnica de 
Enfermagem, cursando 8° semestre de Direito. 
Profissão e local de trabalho: Dirigente de Relações 
Comunitárias na Secretaria dos Conselhos Munici-
pais da Prefeitura de Três de Maio.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Atuo como Dirigente de 
Relações Comunitárias na Secretaria dos Conselhos 
Municipais, um espaço que me permite estar perto 
das pessoas, ouvir suas necessidades e trabalhar 
para construir pontes entre a comunidade e o poder 
público. Essa escolha também se conecta com meu 
caminho no Direito: uma busca por justiça e por 
oportunidades mais justas para todos. Foi onde en-
contrei meu grito de resistência, na função a chance 
de transformar essa resistência em ação prática, que 
toca diretamente a vida das pessoas.
Se defina em uma palavra: Superação.
Hábito que não abre mão: Orar e agradecer todos os 
dias, mesmo nos difíceis.
Um lugar: Abraço das minhas filhas.
Uma cor: Dourado, cor da superação.
Um cheiro: Cheiro de bebê misturado com amor de 
mãe.
Uma lembrança: Nascimento das minhas filhas, 
quando descobri o real sentido da vida.
Seus aplausos vão para: A todas as pessoas que 
carregam o mundo em suas costas, mas ainda assim 
estendem a mão. Para as mães que criam seus filhos 
com coragem e afeto, mesmo com o cansaço baten-

do na porta. Para quem levanta cedo e vai dormir tarde, sem perder a fé. 
Para os que fazem o bem em silêncio, para quem escolhe o amor em meio 
ao caos, e para todos que, mesmo sem reconhecimento, seguem firmes, 
construindo pontes onde só havia abismos.
Nota zero para: A injustiça disfarçada de silêncio e o preconceito que ainda 
machuca tantas pessoas.
Sugestões para melhorar sua cidade: Resgatar o valor do coletivo, onde 
todos cuidam de todos.
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN
FOTOS ARQUIVO

A Vila Quaraim, que inicial-
mente era chamada de ‘Vila 
Quaraim Grande’, herdou este 
nome em decorrência do riacho 
que passa sobre seu território 
pois, quando iniciou-se o ma-
peamento da área, o Lajeado 
Quaraim já era chamado assim 
pelos posseiros indígenas que 
habitavam a região. Os rios 
eram sempre os primeiros a re-
ceberem nomes já que eram as 
principais referências geográfi-
cas nas regiões cobertas pela 
mata nativa.

Em tupi-guarani “Quaraim” 
significa literalmente “poci-
nho” ou “buraquinho”. Mas a 
origem do nome pode ter sido 
também consequência de uma 
corruptela de “Quaraí” que signi-
fica “Rio das Garças” ou “Rio do 
Sol”, sendo que há muito mais 
tempo já existe um rio com este 
mesmo nome na divisa entre o 
Rio Grande do Sul e o Uruguai.

No primeiro mapa da região, 
elaborado em 1919, podem ser 
verificadas todas as secções e 
seus respectivos lotes rurais 
já demarcados a oeste da es-
trada de rodagem que ainda 
estava sendo construída (e que 
anos mais tarde se tornaria a 
BR–472), indo até os Lajeados 
Quarahym e Quarahynzinho, e 
adiante destes cursos de água, 
a região passa a ser classificada 
como terras devolutas.

Quando iniciaram-se os 
desmatamentos para abertu-
ra desta estrada entre a sede 
14 de Julho (hoje município de 
Santa Rosa) e a região do Santa 
Rosa – Buricá (hoje município de 
Três de Maio), diversos cabo-
clos, descendentes de escravos 
e índios guaranis, que haviam se 
estabelecido na região em anos 
anteriores, começaram a se des-
locar para a área a fim de traba-
lharem na abertura dela. Entre 
estes estava Atanásio Santana, 
que recebeu como pagamento 
pelos seus serviços vários hec-
tares de terras cobertas pela 
mata nas proximidades do Rio 
Santa Rosa, na área classificada 
como de terras devolutas.

Nesta época, o lugar era 
tomado por mato fechado e 
unhas-de-gato, sendo neces-
sário um trabalho demorado e 
exaustivo para se derrubar ár-
vores com machados e facões 
para, só então, começar uma la-
voura. E, mesmo após isso, a in-
festação de formigas que existia 
na região dificultava bastante 
o plantio pois devoravam tudo 
o que encontravam pela frente, 
até mesmo os talos das ramas 
de mandioca.

O plantio era feito utilizando-
-se um saraquá (vara com extre-
midade pontiaguda) para fazer 
furos na terra e depois deposi-
tar dentro algumas sementes 

A VILA QUARAIM - PARTE I

que traziam em um bocó preso 
a cintura, fechando o orifício no 
chão com o pé. Quando as plan-
tas cresciam e as vagens seca-
vam, colhia-se tudo com foices e 
separava-se os grãos das vagens 
com a ajuda de um manguá, ou 
mesmo com a ajuda de cavalos 
que pisoteavam as vagens em 
cima de um pedaço de tecido. 

Segundo registros, um dos 
primeiros colonos a se estabe-
lecer no local em 1925, foi José 
Pauslauski seguido das famílias 
de Clemente Bichoffer (primeiro 
comerciante), Mireski (primeiro 
serrador), João Brozovski (pri-
meiro ferreiro), Benjamin Rodri-
gues, Adalberto Bogdanovich, 
Antônio Kappaun, Demétrio 
Danilows, Otto Kenny, Henrique 
Motta, Joaquim Barros, Polidó-
rio, Calai, Schareski e Lugoch. 

Foi na casa de José Pauslauski 
que os moradores começaram a 
se reunir para fazer orações sem 
distinção de religião, reunindo-se 
católicos e protestantes sobre o 
mesmo teto. Naqueles primeiros 
anos, com a mata ainda tomando 
conta de tudo, uma das principais 
fontes de renda das famílias era 
o comércio de dormentes feitos 
com o cerne de guajuviras fal-
quejadas a machado, que depois 
eram enviados a Santo Ângelo 
para serem utilizados na constru-
ção da estrada de ferro. 

O isolamento era total, so-
mente sendo quebrado eventu-
almente quando o som de algum 
avião bastante alto nas nuvens 
passava lento pelo céu e, nessas 
horas, todos paravam o que es-
tavam fazendo para acompanha-
rem com o olhar, imóveis e em si-
lêncio, todo o trajeto da aeronave 
até ela sumir completamente na 
imensidão e o som de seu motor 
silenciar-se em definitivo.

Mas a vida não era só traba-
lho. Quando caía a noite, todos 
comiam uma refeição preparada 
pela esposa do proprietário da 
área em que estavam trabalhan-
do no momento em sistema de 
mutirão e, com a ajuda de uma 
sanfona, dançavam animada-
mente a beira do fogo.

Outra dificuldade era a água.  
Quando foi morar no local com 

sua família em 1937, Leonardo 
Demboski teve de cavar quatorze 
poços de quase vinte metros de 
profundidade até achar um que 
tivesse água, mas neste, somen-
te existia água no inverno, sendo 
que no verão o poço quase sem-
pre estava seco.

Quando surgiu a primeira es-
cola na região, a escolinha “Treze 
de Maio”, as crianças tinham de 
todos os dias buscar água com 
balde em uma vertente distante 
cerca de 500 metros cerro abaixo. 
Nestes momentos, era diversão 
umas passarem rasteiras com o 
pé nas outras para derrubarem 
o balde que carregavam e estas 
terem de voltar cerro abaixo até 
a vertente para os encherem no-
vamente.

Mas devido a distância que 
moravam da escola e a quantida-
de de cobras peçonhentas e mes-
mo tigres (como as onças eram 
chamadas) que eram vistas pelos 
moradores em meio a mata, a 
esposa de Leonardo Demboski, 
Maria Chimainski, não deixava 
os filhos irem para a escola por 
medo de que as crianças pudes-
sem sofrer algum desfortúnio, e 
assim, tentava ela mesma ensi-
nar os filhos a ler e escrever em 
casa.

O perigo mais constante na-
quelas trilhas estreitas em meio 
ao mato ocorria mesmo quando 
mancebos mal intencionados 
amarravam guanxumas de um 
lado e outro da trilha para que 
quem passasse pelo trecho en-
roscasse os pés e caísse.

A partir de 1928, com a che-
gada do padre Vicente Testani 
a região, este começou a visitar 
a localidade uma vez por ano, 
quando passava a cavalo pelas 
moradias conclamando a todos 
para se reunirem na casa de José 
Pauslauski, onde rezava missas 
em latim e administrava os sacra-
mentos da confissão, comunhão, 
batismos e casamentos. Logo, 
Atanásio Santana doou três hec-
tares de suas terras para a comu-
nidade erigir um cemitério e uma 
igreja.

Neste local, ao longo dos 
anos seguintes, vários membros 
da comunidade foram sendo en-

terrados também sem distinção 
de religião. As covas eram feitas 
com 1,70 m de profundidade, cos-
tume antigo que tinha como uma 
de suas finalidades dificultar que 
animais viessem escavar os tú-
mulos durante a noite para ten-
tarem se alimentar dos defuntos, 
como o tatu peludo que quase 
sempre fazia tocas nos jazigos 
e dizia-se que mantinha morada 
dentro dos caixões que eram rus-
ticamente produzidos e cobertos 
diretamente com terra. Assim, 
alguns moradores passaram a 
chamar aquele cemitério de “ce-
mitério dos sete palmos”.

Com o passar dos anos o tem-
po apodreceu e levou embora as 
cruzes de madeira fincadas nos 
locais onde muitos foram enter-
rados, e, por isso, não era inco-
mum quando alguém escavasse 
para fazer um túmulo, acabar se 
deparando com um caixão e mes-
mo ossadas já enterradas naque-
le ponto. Até que um dia o padre 
disse que caso não mudassem o 
cemitério de lugar este avançaria 
sobre as moradias, pois estava 
em uma região muito próxima do 
povoado.

Então, tomada a decisão de 
não enterrarem mais os seus 
mortos naquele cemitério, os 
diferentes credos, que continua-
vam realizando suas celebrações 
religiosas de forma ecumênica, 
se uniram mais uma vez para 
construírem juntos um novo ce-
mitério, mais afastado da Vila, em 
terreno doado por Otto Kappau.

Quando a comunidade come-
çou a enterrar seus mortos no 
outro local, alguns moradores 
resolveram retirar seus familia-
res enterrados ali e lavá-los para 
o novo cemitério. Numa destas 
vezes, pelo fato de que todos 
os mortos estavam enterrados 
muito profundamente, o homem 
encarregado de escavar um des-
tes túmulos, ao chegar no caixão 
com a pá, entrou em grande afli-
ção, e não conseguindo sair da 
cova, começou a gritar e chorar 
desesperadamente, clamando 
por ajuda: “Me tirem daqui! Por 
Deus! Me tirem daqui!”.

Antônio Carlinski foi o último 

a ser sepultado naquele local, 
por volta de 1960. Após a chega-
da dos padres do Instituto Mis-
sões Consolata a Três de Maio, 
passou a visitar seguidamente 
a região o padre José Radici, re-
ligioso de ríspida disciplina que 
ficou encarregado de dar assis-
tência religiosa às comunidades 
rurais  (de 1º de fevereiro de 
1956 a janeiro de 1963), quando 
então a comunidade católica de 
Quaraim começou a separar-se 
gradativamente das demais re-
ligiões, inclusive, construindo 
um novo cemitério, só para os 
católicos, em terreno doado por 
Henrique Moronginski. 

Assim iniciou-se a separação 
dos credos em Quaraim e os lu-
teranos decidiram então cons-
truir uma capela também so-
mente para si, em um pequeno 
terreno doado por Daniel Rost. 
Já os evangélicos, construíram 
uma capela em terreno da famí-
lia Wornatt.

Quando iniciaram a cons-
trução da nova capela católica 
de alvenaria, em substituição 
a velha capela de madeira, no 
mesmo terreno que havia sido 
doado por Atanásio Santana 
para instalação do primeiro ce-
mitério, e por isso, bastante pró-
ximo aos túmulos (para a qual 
aproveitaram o projeto da igreja 
de Consolata), os moradores co-
meçaram a comentar: “Vamos 
ter uma igreja em cima de um 
cemitério?”. 

Então decidiram construir 
outra capela, alguns metros 
mais afastada, e a obra que ini-
cialmente seria a igreja, resolve-
ram transformar em um salão 
paroquial, onde por anos os mo-
radores de Quaraim passariam 
a realizar animadas festas e bai-
les comunitários. 

Mas isto, depois de passa-
das as lembranças de um outro 
baile, ocorrido anos antes, no 
salão de festas de Simão He-
lenco, baile que teria deixado o 
padre José Radici bastante in-
comodado, a ponto de, por anos, 
muitos jurarem ter o padre na 
época amaldiçoado Quaraim. 
Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche e 
historiador Vanin Trage

Comemorações cívicas de 7 de setembro de 1960 em frente a antiga cooperativa 
Monsenhor Testani com alunos da Escola Estadual Rural de Esquina Quaraim Grande

José Pauslauski, esposa e filhos em frente a residência da família. 
No local foram realizadas as primeiras celebrações religiosas de 

Quaraim pelo padre Vicente Testani em caráter ecumênico
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Três de Maio já registra o 
mesmo número de diagnóstico 
de HIV que em 2024
Diagnósticos 
de sífilis em 
gestantes 
também já 
é o mesmo 
que do ano 
passado

Em 2024, Três de Maio re-
gistrou seis casos de hepatite B 
e dois de hepatite C. Neste ano, 
até o momento, não houve no-
vos diagnósticos.

A hepatite B, que pode ser 
transmitida por contato sexual, 
sanguíneo ou da mãe para o fi-
lho, tem vacina disponível pelo 
SUS. A hepatite C é transmiti-
da principalmente pelo sangue 
contaminado, não tem vacina, 

mas possui tratamento com an-
tivirais de alta eficácia, também 
fornecidos pelo sistema público.

As hepatites podem perma-
necer assintomáticas por anos 
e muitas vezes são descobertas 
apenas em exames de rotina. 
Quando presentes, os sintomas 
incluem cansaço, dor abdomi-
nal, febre baixa, icterícia (pele 
e olhos amarelados) e urina 
escura.

Testes rápidos para diagnóstico de HIV, sífilis e hepatites são oferecidos
gratuitamente em todos os postos de saúde de Três de Maio 

De janeiro a agosto de 2025, 
Três de Maio contabilizou cin-
co novos diagnósticos de HIV, o 
mesmo total de todo o ano pas-
sado. Os dados foram divulga-
dos pela Secretaria Municipal 
da Saúde a pedido do Jornal 
Semanal.

Em 2024, o município teve 
cinco registros de pessoas infec-
tadas pelo vírus da imunodefici-
ência humana, sem mortes re-
lacionadas à doença. Neste ano, 
além dos cinco casos confirma-
dos até agosto — quatro meses 
antes do fim do período — há 

dois óbitos em investigação.
No ano passado, a rede mu-

nicipal de saúde fez 590 testes 
rápidos de HIV no público em 
geral e 358 em gestantes. Até 
esta semana, foram 482 exa-
mes no público em geral e 239 
em grávidas. A Secretaria res-
salta, porém, que a maior parte 
dos testes é feita pelo Hospital 
São Vicente de Paulo (HSVP).

Segundo Tatiane Rommel, 
do HSVP, isso ocorre porque 
todas as gestantes que vão 
passar por parto, cesariana ou 
curetagem precisam realizar o 

exame antes do procedimento.
Atualmente, 96 pessoas 

fazem tratamento contínuo 
contra o vírus. Todas recebem 
antirretrovirais distribuídos 
gratuitamente pelo SUS. Quan-
do usado corretamente, o medi-
camento reduz a carga viral a ní-
veis indetectáveis, impedindo a 
transmissão e permitindo uma 
vida praticamente normal. O 
HIV pode levar anos para apre-
sentar sintomas, como perda 
de peso, febre prolongada, su-
dorese noturna e infecções fre-
quentes.

Em oito meses, município registra 20 casos de sífilis
Em 2024, foram 26 registros 

de sífilis no município. Em 2025, 
até agosto, já são 20 casos. O 
número de gestantes infecta-
das se manteve estável: seis 
em cada ano até agora. No ano 
passado, também houve inves-
tigação de possível infecção em 
criança, ainda não confirmada.

A Secretaria informa que, 
em 2024, foram realizados 592 
testes rápidos de sífilis no pú-
blico em geral e 353 em ges-
tantes e parceiros. Neste ano, 

Diagnóstico de hepatites zeram

Prevenção
HIV e sífilis: uso de preser-

vativo em todas as relações 
sexuais, realização de testes re-
gulares e início imediato do tra-
tamento em caso de diagnóstico.
Hepatite B: vacinação dispo-
nível em todas as unidades de 
saúde.
Hepatite C: testagem, espe-
cialmente em pessoas acima de 
40 anos, e cuidados para evitar 
contato com sangue contami-
nado.

Todas as unidades de saúde 
de Três de Maio oferecem gra-
tuitamente testes de HIV, sífilis 
e hepatites virais.

até agora, foram 472 no públi-
co em geral e 236 em gestan-
tes e parceiros.

A doença tem tratamento 
eficaz e gratuito pelo SUS, à 
base de penicilina. A prevenção 
é feita principalmente pelo uso 
de preservativo. Os sintomas 
podem surgir semanas ou me-
ses após a infecção, variando 
entre feridas indolores nos ór-
gãos genitais, manchas pelo 
corpo, febre e, em casos avan-
çados, complicações neurológi-

cas e cardíacas.
Autoridades de saúde de-

monstram preocupação com 
os casos em gestantes, pois a 
sífilis congênita — transmitida 
da mãe para o bebê — pode 
causar abortos, natimortos ou 
sequelas graves.

Diagnóstico de doenças sexualmente 
transmissíveis em Três de Maio
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"Não compre uma carteira de R$ 300 para levar R$ 10 dentro dela. Compre uma 
de R$ 10 para levar R$ 300 dentro dela. Não fique falido tentando ser rico!".

Integrantes do Núcleo de Mulheres Empreendedoras de Três de Maio, 
da ACI/Sindilojas, reunidas para planejamento, estratégias e novas ações.

Você já conhece o 
Laser Pisom?
Ele é um aliado poderoso para quem 
busca rejuvenescer a pele, melhorar 
a textura, clarear manchas e estimu-
lar a produção natural de colágeno.  
QUANDO: quinta-feira, dia 18/09.  
ONDE: Espaço DL, com a profissio-
nal Fisioterapeuta Dermatofuncio-
nal Daniela Manjabosco Lorenzoni  
BENEFÍCIOS: 
- Resultados visíveis na mesma hora; 
- Procedimento rápido e seguro; 
- Indicado para diferentes tipos de 
pele.

Dia de confrater-
nizar e brindar a 

vida. No registro: 
Elisa Ledur, Lenise 

Stumpf, Sabrina 
Melo, Lurdes Sklar, 

Magali Jantsch, 
Marli Folmann, Inês 
Bohn, Lisiane Sklar 

e Maria Eduarda 
Copetti.

No último dia 5 de setembro, o município de Independência 
comemorou os 60 anos de emancipação político-admi-
nistrativa. A cidade conta com 6.557 habitantes, segundo 
dados do IBGE em 2025.  Cidade com um povo acolhedor, se 
destaca pela indústria, agro e comércio. No registro, o vice-
-prefeito Joailson Redel e esposa Loiva Willers, e o prefeito 
Eduardo Marasca com a esposa Letícia Marasca.

Juliana Sacilotto, Luis Seidel, Vera e Raul Tesche  estiveram 
presentes no almoço italiano, realizado no último domingo.

Camila, Marcelo, Lucas e Daniela, do Rotary de Independência, 
presentes nos festejos dos 60 anos do município
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Parabéns às Casas Henkes pelos 45 anos. Uma história de 
sucesso feita com muita dedicação, empenho, revitalização e 
sucedimento. No registro, o casal Vânia e Nestor Henkes, com 
filhos Juliano, Josiane e Júlio.

Izabel Dalemolle, presidente da Expo Terneira 2026, na 
noite da última terça-feira, dia 9, no auditório do Sicre-
di, lançou oficialmente a comercialização dos espaços 
da Expo Terneira, que acontece de 9 a 13 de setembro 
de 2026. Em sua fala, Izabel colocou a importância do 
evento, inovações, desafios, melhorias, valorização do 
agro e seus segmentos. Muito otimista e com comis-
sões atuantes e competentes, seguimos todos na divul-
gação e coesos para mais uma grande feira.

Alice Lehnhardt é a quarta 
melhor patinadora do país
A patinadora três-maiense Alice 
Lehnhardt, de 8 anos, filha de 
Everaldo e Veronice Lehnhardt, 
conquistou o 4° lugar na categoria 
Classe Internacional Solo Dance Tots 
(que inclui meninas de 8 e 9 anos) no 
Troféu Brasil de Patinação Artística.  
As provas ocorreram  nos dias 9 e 10 
de setembro, em Santos, São Paulo.
Foi a primeira vez que Alice 
participou da competição que reúne 
os melhores patinadores do país, 
conquistando pontuação de 28,06. 
A campeã alcançou pontuação de 
35,37. A  três-maiense competiu 
com 15  patinadoras de todo o país 
e ficou à frente de duas patinadoras 
que integram a Seleção Brasileira de 
Patinação de sua categoria.
Parabéns Alice, pequena borboleta! 
Continue brilhando e voando com os 
seus patins, levando o nome de 
Três de Maio pelo Brasil afora!
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ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:

ALUGA-SE 
Um apartamento, com duas suítes, mais um quarto, dispensa, sala, cozinha 
semi-mobiliada, lavanderia, duas sacadas, churrasqueira e garagem.
Situado no centro de Três de Maio, na Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, 16, 
próximo à Quitanda das Frutas. Tratar pelo 55 99985-0015 ou 99958-9990.

Elcira Grenzel, hoje com 87 
anos,  nasceu em Independência. 
A infância de Elcira foi marca-
da por simplicidade e encantos. 
Cresceu entre pomares, colhendo 
frutas diretamente do pé e inven-
tando brincadeiras criativas com 
sua amiga inseparável, Iracema 
Becker. Juntas, faziam casinhas 
debaixo das árvores, cozinhavam 
em pequenos fogões improvisa-
dos e transformavam espigas de 
milho e mandiocas em bonecas 
lindas, que ganhavam vida nas 
brincadeiras de faz de conta.

Estudou até a quinta série e, 
desde cedo, já ajudava no super-
mercado da família. O pai era co-
merciante, mas, como ela mesma 
conta com humor, quem realmen-
te mandava era a mãe.

Foi ainda jovem que conhe-
ceu o grande amor da sua vida, 
Almiro Grenzel, vizinho da famí-
lia. O namoro virou casamento 
rápido, e entre risos, ela lembra: 
“casei grávida”. O pai não gostou 
muito no começo, mas tudo aca-
bou dando certo. Da união, vie-
ram muitos filhos: Valdir e Celso, 
que residem em Três de Maio, 
Roberto que reside em Boa Vista 
do Buricá e Angela que reside em 
Florianópolis. A família cresceu e 
se espalhou em histórias de tra-
balho, beleza e cuidado.

Elcira sempre foi dona de 
casa dedicada, mas também se 
reinventou: abriu um instituto de 
beleza, entregava cartas e fazia 
questão de ter seu próprio traba-
lho, seguindo o incentivo da mãe. 
Enquanto Almiro viajava como ca-
minhoneiro, ela administrava o lar 
e cuidava dos filhos, sempre com 
a ajuda dos pais que moravam no 
mesmo terreno.

As lembranças da vida no inte-
rior também são fortes. Durante 
nove anos, viveram na colônia, em 

Esquina Bela Vista, onde tinham 
um alambique. No inverno  faziam 
cachaça e  tijolos no verão. Depois, 
mudaram-se para Independência 
e, mais tarde, para Três de Maio.

O maior desafio que enfren-
tou foi a perda do marido, em 
um acidente de trânsito em uma 
noite de neblina. Uma dor difícil, 
mas que fortaleceu ainda mais 
os laços com os filhos e netos. 
Hoje, com 15 netos, 14 bisnetos 
e um tataraneto, fala deles com 
brilho nos olhos: “para mim, 
eles são reis”. Sua maior alegria 
foi quando nasceu o Joaquim, 
seu tataraneto, pois queria mui-
to ser tataravó, um sonho que 
realizou.

Há alguns meses, Elcira deci-

diu morar no Lar, onde se sente 
acolhida e bem cuidada. Gosta 
da comida, da companhia e diz 
que aqui encontrou a alegria 
que faltava na solidão. Não sen-
te saudades do passado, porque 
acredita que cada etapa da vida 
tem seu valor.

Deixa um conselho aos jo-
vens, fruto da própria experiên-
cia: “Trabalhem para construir o 
futuro. O trabalho dá dignidade e 
segurança.”

Assim segue Elcira: com a do-
çura de quem já viveu muitas his-
tórias, com gratidão pela vida e 
com o coração cheio de amor pela 
família que construiu.

A história de Elcira Grenzel: 
um coração cheio de amor

A Casa da Amizade de Três de Maio promoveu mais uma ação de 
solidariedade, com a entrega de 50 mantas ao Hospital São Vicente 
de Paulo (HSVP). O gesto, além de levar conforto físico, transmite ca-
rinho, cuidado e esperança aos pacientes que enfrentam momentos 
delicados de saúde.

Com iniciativas como essa, a Casa da Amizade reforça seu compro-
misso com a comunidade, mostrando que pequenos atos de doação 
podem aquecer não apenas o corpo, mas também o coração. Inspirar 
amor e cultivar a gratidão são marcas que fortalecem laços e trans-
formam vidas.

DIA 12
MARIA LENA SCHAEDLER
LUIZ A. BAMBERG
DIA 13
JOSIMAR ROBERTI
MARLENE B. SARTOR
DIA 14
LEO PUNDRICH
VALDETE IZABEL TIECHER

DIA 16
ALSIDIO J.R. DA SILVA
DIA 17
AIRTON HUNEMAIER
DIA 18
MARIA M. MEURER
TANIA MARIA KUNZ
JERSON R. DASSOW

Solidariedade que aquece
Casa da Amizade entrega 50 mantas ao 
Hospital São Vicente de Paulo 

Integrantes da Casa da Amizade com representantes do HSVP

PROJETO ECOS DO TEMPO
APOIADORES:
Diretoria da Associação Tresmaien-
se dos Amigos dos Idosos
Amara Werle - Jornal Semanal 
Betina Cesa - Nossa Revista
Narjana Pedroso - 
@npagenciacriativa - gravação e 
edição dos vídeos
Luciana Thomé Chedid (Luka) Loja 
O Boticário  - cabelo e maquiagem 
Arlene Bender - entrevistas 
Miréia Bohnen - edição escrita das 
histórias 
OBS: as entrevistas e publicações 
foram autorizadas pelos familiares. 

Elcira Grenzel diz que não sente saudades do passado, porque acredita 
que cada etapa da vida tem seu valor
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Estudantes são incentivados a cultivar frutas e hortaliças 

Três de Maio registra três mudanças de nome desde 2022
Em todo o Estado foram 985 alterações sem a necessidade de processo judicial 

Dos 985 gaúchos que optaram por 
mudar seu nome diretamente em Cartório 
de Registro Civil, sem a necessidade de 
processo judicial, três são moradores de 
Três de Maio. Os dados foram divulgados 
pela Associação Nacional dos Registrado-
res de Pessoas Naturais (Arpen-RS), re-
centemente, a pedido Jornal Semanal.

A novidade, introduzida pela Lei Fede-
ral nº 14.382/22, em julho de 2022, trouxe 
uma mudança no ordenamento jurídico 
brasileiro ao permitir que qualquer cida-
dão maior de 18 anos possa alterar seu 
próprio nome sem apresentar justificativa 
ou ingressar com ação na Justiça. Basta 
comparecer a um Cartório de Registro 
Civil com os documentos pessoais (RG e 
CPF), respeitando os critérios legais pre-
vistos.

Novas regras
A Lei Federal nº 14.382/22 trouxe no-

vas regras que facilitaram as mudanças de 

sobrenomes, abrindo-se a possibilidade de 
inclusão de sobrenomes familiares a qual-
quer tempo, bastando a comprovação do 
vínculo, assim como a inclusão ou exclusão 
de sobrenome em razão do casamento ou 
do divórcio. Da mesma forma, filhos po-
dem acrescentar sobrenomes em virtude 
da alteração do sobrenome dos pais.

O procedimento é regulamentado na-
cionalmente, com valores tabelados por 
lei em cada um dos Estados, e após a mu-
dança o Cartório comunica automatica-
mente a alteração aos principais órgãos 
emissores (como CPF, RG, passaporte e 
Justiça Eleitoral).

Para realizar o ato diretamente em 
Cartório de Registro Civil é necessário que 
o interessado, maior de 18 anos, compare-
ça a unidade com seus documentos pes-
soais (RG e CPF). O valor do ato é o custo 
de um procedimento, tabelado por lei, e 
que varia de acordo com a unidade da fe-
deração. Caso a pessoa queira voltar atrás 

na mudança, deverá entrar com uma ação 
em juízo.

Nome do recém-nascido
A lei também inovou ao permitir a mu-

dança de nome de recém-nascido em até 
15 dias após o registro, no caso de não ter 
havido consenso entre os pais. Esta ino-
vação, que também poderá ser realizada 
diretamente em Cartório de Registro Civil, 
possibilita a correção de muitos casos em 
que a mãe está impossibilitada de compa-
recer ao cartório em razão do parto e o pai 
ou declarante registra a criança com um 
nome diferente do combinado.

Para realizar a alteração do nome e do 
sobrenome do recém-nascido é necessá-
rio que os pais estejam em consenso, apre-
sentem a certidão de nascimento do bebê 
e os documentos pessoais (CPF e RG). Se 
não houver consenso entre os pais, o caso 
deverá ser encaminhado pelo Cartório ao 
juiz competente para a decisão.

Número de acidentes de trabalho 
têm redução 15% em Três de Maio
De janeiro a agosto foram 128 registros no Painel do Trabalhador 

Três dos oito primeiros meses 
de 2025 tiveram mais acidentes de 
trabalho do que no mesmo período 
do ano passado em Três de Maio, 
segundo levantamento do Jornal 
Semanal no Painel do Trabalhador 
da Secretaria Estadual da Saúde. 
Apesar disso, a tendência geral é de 
queda nos registros.

De janeiro a agosto de 2024, fo-
ram 150 notificações. No mesmo pe-
ríodo deste ano, 128 — redução de 
quase 15%. Em todo o ano passado, o 
painel registrou 230 ocorrências no 
município.

Agosto foi o mês com maior que-
da. Neste ano, foram quatro casos, 
contra 25 em 2024, redução de 84%.

Na microrregião de Três de Maio, 
Boa Vista do Buricá lidera em 2025, 
com 135 acidentes — alta de 41% 
em relação ao mesmo período ante-
rior. Em seguida vêm Três de Maio 
(128), Independência (30), São José 
do Inhacorá (29), Alegria (19) e Nova 
Candelária (18).

No Rio Grande do Sul, foram re-
gistrados 53.936 acidentes de tra-
balho nos oito primeiros meses de 
2025.

Três-maienses já pagaram R$ 18,6 milhões em impostos 
Igual valor foi atingido 25 dias antes do que no ano passado e mostra aumento de 8,6%

Os três-maienses desembolsaram 
R$ 1,6 milhão a mais em impostos, ta-
xas e contribuições aos governos fede-
ral, estadual e municipal desde o início 
do ano até 10 de setembro, em compa-
ração com o mesmo período de 2024. O 
aumento é de 8,6%, segundo o Impos-
tômetro da Associação Comercial de 
São Paulo (ACSP), que divulga em tem-
po real a estimativa de arrecadação de 
tributos nos municípios brasileiros.

No ano passado, foram pagos R$ 
17,07 milhões no período. Em 2025, o 
valor já ultrapassou R$ 18,69 milhões 
— montante alcançado 25 dias mais 
tarde em 2024, em 5 de outubro.

A alta da arrecadação não se res-
tringe ao município. No Brasil, os contri-
buintes já pagaram R$ 2,7 trilhões em 
tributos, valor registrado 20 dias antes 
em relação ao ano anterior.

Especialistas apontam que a ace-

leração da arrecadação é resultado de 
uma combinação de fatores: aqueci-
mento da atividade econômica, retoma-
da da tributação sobre combustíveis, 
reoneração gradual da folha de paga-
mentos, fim de benefícios fiscais do 
setor de eventos (Perse), aumento das 
alíquotas do Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) e alta 
do Imposto sobre Operações Financei-
ras (IOF).

ACIDENTES DE TRABALHO DE JANEIRO A AGOSTO
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


